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O governo britânico está 
bem impressionado com "a 
maneira corajosa e a deter-
minação com que o gover-
no e o povo do Brasil traba-
lham para superar as suas 
dificuldades", revelou on-
tem, a baronesa Young, 
vice-chanceler da Inglater-
ra, que iniciou ontem uma 
visita de sete dias ao País. 
"As medidas firmes toma-
das pelo Brasil estão come-
çando a produzir resulta-
dos positivos", acentuou. 

Lady Young reiterou a 
posição do seu país em re-
lação à posse das ilhas Mal-
vinas (Falklands), segundo 
a qual só será possível reto-
mar os contatos diretos 
anglo-argentinos caso o go-
verno de Buenos Aires afir-
me publicamente que en-
cerrou as hostilidades. Ela 
não revelou, contudo, o teor 
de suas conversas com o 
chanceler Saraiva Guerrei-
ro a respeito desse tema -- 
o Brasil representa os inte-
resses argentinos em Lon-
dres, desde que houve o 
rompimento de relações 

Lady Young 

durante a Guerra das Mal-
vinas. 

Lady Young informou 
também que o governo bri-
tânico não concorda com a 
idéia de um encontro de cú-
pula entre governos credo-
res e devedores para tratar 
politicamente do problema 
da dívida externa latino-
americana. De acordo com 
ela, a Inglaterra prefere 
discutir o problema caso a 
easor ruamo na hipótese 
de conversações governo a 
governo. 

REESCALONAMENTO 
Embora tenha sido taxa-

tiva na discordância de um 
encontro de cúpula entre 
governos credores e deve-
dores — tese que vem sen. 

do defendida pelos gover-
nos devedores da América 
Latina, entre os quais o 
Brasil —, a emissária bri-
tânica disse que o seu país 
está estimulando os reesc a-
lonamentos plurianuais de 
dívidas comerciais. "Esta-
mos prontos e negociar, on-
de apropriado, de maneira 
semelhante, isto é, pluria-
nualmente, as dividas com 
governo e órgãos governa-
mentais." 
Lady Young, membro da 

Câmara dos Lordes respon-
sável por assuntos latino-
americanos no Ministério 
das Relaçõs Exteriores da 
Grã-Bretanha ("Foreing 
Officie"), encerrou ontem 
a sua agenda em Brasília. 
Em entrevista coletiva à 
imprensa, lembrou os re-
sultados da conferência de 
Londres entre os governan-
tes das sete potências 
("summit"), afirmando 
que nessa ocasião se con-
cordou em que os países 
participantes deveriam de-
senvolver uma estratégia 
"flexível" para ajudar os 
países devedores a malho-
rar sua posição econômica. 

"Concordamos igual-
mente em estimular o rees. 
ealonamento da dívida por 
prazos maiores e em conti-
nuar a fortalecer políticas 
que levassem a taxas de ju-
ros menores", acrescen- 

tou. Fazendo um raciocínio 
de causa e efeito, disse que 
a reação da conferência de 
Cartagena — entre os go-
vernos devedores latino-
americanos — "às nossas 
idéias e o considerável 
grau de cooperação e mo-
deração manifestado pelos 
países da América Latina 
naquela conferência, fo-
ram, para nós, animado-
res". 


